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Resumo. Neste trabalho, uma ferramenta web de apoio à validação de mapas 

de aprendizagem para Cursos Abertos Online e Massivos (MOOCs) é 

apresentada. A ferramenta permite ao instrutor e sua equipe uma forma de 

verificar a aderência do mapa de aprendizagem com as características 

normalmente requeridas para cursos nessa modalidade. 

1. Cenário de uso 

Cursos Abertos Online e Massivos, do inglês Massive Open Online Courses (MOOCs), 

têm recebido grande atenção das comunidades científica, acadêmica e do mercado de 

trabalho desde que o termo foi usado pela primeira vez, em 2008, para descrever cursos 

virtuais, abertos para qualquer pessoa e focados na aprendizagem em rede (Fassbinder, 

Delamaro e Barbosa, 2014). Nesse tipo de curso, denominado MOOC Conectivista ou 

cMOOC, a ementa em geral é aberta, qualquer um pode atuar como instrutor por meio da 

criação de conteúdos (blog, textos, etc.) e compartilhamento desse material com os 

demais membros.  

 Em 2012, startups educacionais de base tecnológica, principalmente americanas e 

europeias, tais como Coursera (www.coursera.org), edX (www.edx.org), Future Learn 

(www.futurelearn.com) e MiríadaX (miriadax.net), dentre outras, introduziram mudanças 

nesse cenário. Tais provedores foram criados para ofertar MOOCs desenvolvidos por 

professores de renomadas instituições de ensino, tais como Harvard, MIT, dentre outras. 

Tais cursos, geralmente chamados de MOOCs Extensionistas (ou xMOOCs), seguiram 

um modelo mais tradicional, focado em aulas expositivas e avaliações, e, embora abertos 

para qualquer pessoa, o certificado deveria ser pago por aqueles que o desejassem. 

Entretanto, mesmo tais MOOCs extensionistas vêm sofrendo mudanças na 

estrutura pedagógica. Muitos já são baseados em estratégias ativas de ensino e 

aprendizagem, tal como a Aprendizagem Baseada em Projetos. Adicionalmente, o 

estudante faz o curso no seu próprio ritmo (self-paced courses), as avaliações e a 

compreensão do entendimento do estudante são percebidas por quizzes inseridos em 

vídeos (in-quizz video), fórum de avaliação entre pares, desenvolvimento e entrega de 

projetos, dentre outras características.  
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Esse cenário também tem estimulado a construção de plataformas abertas de 

MOOCs, tais como open edX (open.edx.org), Google Course Builder 

(https://edu.google.com/openonline/) e a iniciativa brasileira Tim Tec 

(http://timtec.com.br/pt/funcionalidades/). Isso significa que qualquer pessoa ou 

instituição pode fazer o download, instalar e personalizar esse tipo de software, criando 

seu próprio provedor de MOOCs. 

Apesar do interesse nos MOOCs, investigações sobre o papel do professor 

enquanto designer da aprendizagem, bem como o desenvolvimento de ferramentas e 

técnicas que apoiem a construção, oferta e avaliação de cursos nessa modalidade, têm 

sido pouco exploradas pela comunidade. 

Por isso, considerando nossas pesquisas anteriores (Fassbinder, Fassbinder, 

Barbosa e Magoulas, 2016; Fassbinder, Fassbinder e Barbosa, 2016), um modelo de apoio 

à validação de Mapas de Aprendizagem para MOOCs foi construído e validado. Para 

facilitar o acesso e o uso desse modelo, uma ferramenta web tem sido desenvolvida. Dessa 

forma, este trabalho descreve tal ferramenta, que possui funcionalidades úteis ao instrutor 

e à equipe de construção de MOOCs, a fim de ajudá-los a verificar se o Mapa de 

Aprendizagem construído para um determinado MOOC está aderente às características 

demandadas para esse tipo de curso. 

Mapa de Aprendizagem (ou Mapa de Atividades) é um artefato comumente 

utilizado durante a fase de planejamento de cursos virtuais, independente se disponíveis 

no formato aberto, online e massivo ou virtual formal (especialização a distância, técnico 

a distância, etc.). Um mapa geralmente contém os seguintes elementos: título do curso, 

ambiente de oferta, público alvo, sequência das aulas, nomes das aulas e subaulas (ou 

submódulos), objetivos de aprendizagem a serem alcançados pelos estudantes, atividades 

que os estudantes precisam realizar para atingir tais objetivos, dentre outros elementos. A 

Figura 1 apresenta um exemplo de Mapa de Aprendizagem. 

 

Figura 1 - Exemplo de Mapa de Aprendizagem. 

Em um segundo passo, após a fase de planejamento, já com o mapa finalizado, o 

instrutor e sua equipe partem para criar os objetos relacionados (vídeos, textos, 

apresentações, etc.) e migrar tal conteúdo para a plataforma escolhida. A Figura 2 

descreve um ciclo de vida genérico para a construção de MOOCs. 
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Figura 2 -  Modelo de ciclo de vida de MOOCs (Fassbinder et al., 2016). 

Ainda considerando a fase de planejamento, a ferramenta web de apoio à 

validação de Mapas de Aprendizagem para MOOCs descrita neste trabalho, e disponível 

no endereço labsoft.muz.ifsuldeminas.edu.br/projetos/validacao, busca apoiar 

educadores e demais interessados em examiná-los considerando a aderência em relação 

às características normalmente requeridas para cursos na modalidade aberta, online e 

massiva. Tais características estão representadas e agrupadas em 8 dimensões (Tabela 1) 

e 35 indicadores. 

Tabela 1 - Dimensões de características desejáveis para projetos de aprendizagem para 
MOOCs. 

Dimensões 

(1) Design baseado em competências 

(2) Aprendizagem centrada no usuário  

(3) Suporte à Aprendizagem Autorregulada 

(4) Convívio social e Aprendizagem colaborativa 

(5) Deep-Learning, criação e compartilhamento de conhecimento  

(6) Avaliação e Compreensão 

(7) Acomodar diferenças 

(8) Feedback 

Para cada indicador, o educador (ou a equipe do MOOC) deve escolher uma 

resposta baseada nas opções: 1) O mapa não contempla até 5) O mapa contempla 

totalmente. Como dito anteriormente, tais indicadores (ou perguntas) ajudam os 

instrutores a verificarem se o Mapa de Aprendizagem do MOOC que está sendo 

construído está aderente às características demandadas para cursos nessa modalidade. A 

Figura 3 apresenta um exemplo de tais indicadores para a dimensão Feedback: 
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Figura 3 – Exemplo de questões ou perguntas inseridas dentro da dimensão Feedback. 

 O restante do trabalho está organizado da seguinte forma. A Seção 2 apresenta o 

processo de desenvolvimento adotado para construir a ferramenta web de apoio à 

validação de Mapas de Aprendizagem para MOOCs, bem como as tecnologias de 

software utilizadas. A Seção 3 apresenta as principais funcionalidades do software. Por 

fim, considerações, lições aprendidas e trabalhos futuros são descritos na Seção 4.  

2. Desenvolvimento 

Para o desenvolvimento da ferramenta, optou-se por um conjunto de práticas de apoio ao 

desenvolvimento ágil de software, tais como desenvolvimento iterativo e incremental, e 

Kanban. Entretanto, de forma geral, seguiu-se os passos definidos em Caroli (2016), que 

abrange o uso de MVP (Minimum Viable Product), ou Produto Mínimo Viável, para 

definição da visão geral, objetivos, personas, funcionalidades e versões iniciais a serem 

implementadas. 

 MVP é a versão mais simples de um produto e que pode ser disponibilizada para 

um negócio ou propósito. Determina quais são as funcionalidades essenciais para que se 

tenha o mínimo de produto funcional que agregue valor para o negócio (produto mínimo) 

e que possa ser efetivamente utilizado e validado pelo usuário final (produto viável), 

conforme exemplificado na Figura 4. O produto é construído de forma incremental com 

MVPs recém-criados, sendo adicionados ao produto já existente e consolidado. Se o MVP 

recém-produzido é liberado e tem um resultado positivo, a equipe segue seu plano de 

evolução e cria o próximo conjunto de funcionalidades para o produto. 
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Figura 4 -  Exemplo de MVPs para cortar grama (Caroli, 2016). 

 Para o desenvolvimento front-end do sistema, foi escolhido o framework 

Bootstrap (getbootstrap.com) na versão 3.3.7. Como apoio ao desenvolvimento back-end, 

foi utilizado o framework Codeigniter (codeigniter.com) na versão 3.1.4. O Banco de 

Dados foi criado usando Mysql Workbench na versão 6.3.  

3. Apresentação do Protótipo 

Nesta seção, as principais funcionalidades da ferramenta são apresentadas. 

Adicionalmente, ela encontra-se disponível no endereço: 

•  labsoft.muz.ifsuldeminas.edu.br/projetos/validacao 

E pode ser testada por meio do usuário: teste@teste.com e a senha: teste.  

Já o vídeo demonstrativo está disponível no youtube: 

https://www.youtube.com/watch?v=t13jgftZAag&rel=0 

Inicialmente, o usuário (instrutor) precisa criar um login de acesso. Em seguida, 

deve clicar no menu “Meus Mapas” e realizar o cadastro de um novo Mapa de 

Aprendizagem, informando nome, detalhes e o arquivo (.doc, .pdf) do mapa relacionado, 

conforme apresentado na Figura 5. 

 

Figura 5 - Registro de um novo Mapa de Aprendizagem. 
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Após o mapa ser cadastrado no sistema, é possível iniciar uma nova validação, 

como mostra a Figura 6. Para isso, basta que a equipe do MOOC reflita sobre a aderência 

do Mapa de Aprendizagem criado e as dimensões/indicadores que representam 

características desejáveis para projetos nessa modalidade. Estão disponíveis cinco opções  

relacionadas à escala Likert, iniciando com “Não” (referência: não contempla) até 

“Totalmente” (referência: contempla totalmente). 

 

Figura 6 - Exemplo de validação referente ao mapa do MOOC Introdução ao Teste de 
Software. 

 Com as respostas armazenadas, é possível visualizar um sumário da situação geral 

do mapa, por meio do menu “Ver Validações”, como mostra a Figura 7. 

 

Figura 7 - Resumo da validação realizada para o MOOC Introdução ao Teste de Software. 

Enquanto o menu “Ver Validações” exibe um sumário textual da validação 

realizada para um determinado mapa, o menu “Relatórios” exibe uma versão gráfica do 

seu panorama, conforme representado na Figura 8. Os relatórios são gerados escolhendo 

o mapa e as dimensões, de forma individual. 
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Figura 8 - Relatório gráfico da validação do Mapa de Aprendizagem do MOOC 
Introdução ao Teste de Software considerando a dimensão “Design baseado em 

competências”. 

4. Avaliações de Usabilidade 

A validação do uso da ferramenta em si, uma vez que o modelo (dimensões e indicadores) 

não faz parte do escopo deste trabalho, consistiu de um Teste de Usabilidade com seis 

professores e estudantes envolvidos com o processo de construção de MOOCs no 

IFSULDEMINAS Campus Muzambinho. Eles seguiram o roteiro descrito a seguir: 
Considere o exemplo de Mapa de Aprendizagem X. 

Acesse o endereço http://labsoft.muz.ifsuldeminas.edu.br/projetos/validacao/ 

Agora, você dará início aos testes. 

Abaixo, nós temos 5 tarefas que devem ser executadas por você utilizando a ferramenta web. 

As tarefas devem ser executadas na ordem em que se encontram. 

As dúvidas, comentários e demais reflexões devem ser faladas em voz alta, isso ajudará o avaliador a perceber a 

ocorrência de problemas. 

É a ferramenta que está sendo avaliada e não você! 

a) Fazer login no sistema. 

b) Criar um Mapa de Aprendizagem. 

c) Fazer a validação do exemplo de Mapa de Aprendizagem X. 

d) Verificar relatórios disponíveis. 

e) Sair do sistema. 
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 Cada participante demorou, em média, 13 minutos para a realização do teste. Após 

os testes, as modificações solicitadas foram implementadas no sistema. As seguintes 

verificações também foram realizadas: teste da ferramenta nos principais navegadores 

web (Mozilla Firefox e Google Chrome) e validação do seu uso nos ambientes Windows, 

Linux e dispositivos móveis.  

5. Considerações finais 

De forma geral, pesquisas recentes no contexto dos Cursos Abertos Online e Massivos, 

geralmente denominados MOOCs, estão mais focadas no aprendiz. Questões que apoiem 

o instrutor e sua equipe ainda são pouco exploradas. Considerando essa lacuna, este artigo 

apresenta uma ferramenta web que pode ser usada por instrutores que estão planejando 

MOOCs. Ela permite que um Mapa de Aprendizagem já construído, normalmente em 

documento texto, seja validado seguindo dimensões e indicadores que representam 

características requeridas para cursos nessa modalidade. Dessa forma, o instrutor e sua 

equipe podem identificar pontos que precisam ser melhorados e aumentar a aderência do 

Mapa de Aprendizagem em relação a tais características. 

O foco deste trabalho não está em descrever como as dimensões e indicadores 

foram construídos e validados, mas sim apresentar a ferramenta web que automatiza a 

tarefa de apoiar a validação de projetos de MOOCs e como ela foi implementada. 

Trabalhos futuros incluem a inserção de novas funcionalidades, tais como a 

criação de um módulo específico para criação de Mapa de Aprendizagem. Dessa forma, 

seria possível integrar a criação e a validação de Mapas de Aprendizagem para MOOCs 

em um só ambiente. Validações em campo, em contextos reais de desenvolvimento de 

MOOCs, também são necessárias para verificar a importância da ferramenta e do seu 

respectivo modelo de dimensões e indicadores como apoio aos educadores e demais 

profissionais envolvidos com o planejamento de MOOCs. 
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